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RESUMO 

Este t r a b a l h o se propôs a buscar novos meios que pudes­

sem Favorecer o desenvolvimento da P.P.D.M. em c o n t a t o com os am­

bi e n t e s n a t u r a i s e seus benefícios. 

A população estudada f o i composta de pessoas P.D.H., 

en t r e 7 e E0 anos de idade, regularmente m a t r i c u l a d a s e f r e q u e n ­

tando o período m a t u t i n o , na APAE de Cajamar, SP, durante o ano 

l e t i v o de 1992. 

• Através de um c o n t a t o mais próximo à ambientes n a t u r a i s 

pretendeu-se que a pessoa P.D.M., desenvolvesse a autoconfiança, 

podendo r e l a c i o n a r - s e melhor com o meio, buscando benefícios e 

melhorando sua qualid a d e de v i d a . 

A caminhada f o i a p r i n c i p a l a t i v i d a d e , v a r i a n d o em tem­

po, distância com ou sem obstáculos n a t u r a i s ; também o uso dos 

elementos da nat u r e z a como o b a r r o , água, e t c . . . , s e r v i r a m de ma­

t e r i a i s que a u x i l i a r a m o p r o f e s s o r na execução das a t i v i d a d e s 

propostas. Os r e s u l t a d o s foram o b t i d o s através dos c o n t a t o s r e g u ­

l a r e s , observados nas mudanças do comportamento da P.P.D.M., me­

lhorando sua maneira de ser no d i a - a - d i a , proporcionando a execu­

ção de suas a t i v i d a d e s com maior f a c i l i d a d e e independência. 

Concluindo, e s t a monografia apontou os benefícios que a 

natureza e seus elementos proporcionaram à P.P.D., através das 

a t i v i d a d e s p r o p o s t a s que estimularam experiências favoráveis à 

construção de sua f e l i c i d a d e p e s s o a l , p o t e n c i a l i d a d e e plena, u t i -

1ização dos t a l e n t o s . 



J U S T I F I C A T I U A 

A escolha do tema para elaboração desta monografia é 

decorrente do meu i n t e r e s s e p e l o assunto. 

Um dos o b j e t i v o s f o i c o l o c a r a P . P . D . ii . , em c o n t a t o com 

a natureza, consequentemente promovendo seu desenvolvimento b i o -

p s i c o - s o c i a l . 

0 t r a b a l h o f o i r e a l i z a d o com a colaboração da APAE de 

Cajamar e P r e f e i t u r a M u n i c i p a l l o c a l . Os r e s u l t a d o s o b t i d o s estão 

e x p l i c i t a d o s no d e c o r r r e r deste estudo. 
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INTRODUCSQ 

E s t a m o n o g r a f i a abo r d a e m s e u c a p í t u 1 o I , u m p e q u e n o 

histórico da E c o l o g i a e os benefícios de um c o n t a t o com a n a t u r e ­

za e seus elementos. Com o o b j e t i v o gerai, de c r i a r condições para 

que a P.P.D.M. desenvolvesse sua autoconfiança, podendo assim, 

r e l a c i o n a r - s e com o meio ambiente, melhorando sua qualidade de 

vid a , procuramos através de caminhadas, p r o p o r c i o n a r experiências 

onde a P.P.D.M. encontrasse condições de e s t i m u l a r suas capacida­

des p e r c e p t i v a s e físicas. 

Ainda nesse capítulo estabelecemos o b j e t i v o s específi­

cos, os quais englobam os comportamentos i n e r e n t e s ao domínio 

psicomot o r . 

No capítulo I I , m a t e r i a l e 'métodos, apontamos a popula­

ção estudada, enfocando seus problemas e d i f i c u l d a d e s , os l o c a i s 

n a t u r a i s onde foram d e s e n v o l v i d a s as a t i v i d a d e s e os exercícios 

r e s p e c t i v o s . 

A metodologia empregada, r e f e r e - s e a uma pesquisa par­

t i c i p a n t e com características de um estudo de caso. 0 t i p o de 

pesquisa p a r t i c i p a n t e u t i l i z a d a - , é a p a r t i c i p a n t e como observa­

dor, que, por sua vez, não o c u l t a t o t a l m e n t e suas a t i v i d a d e s , mas 

re v e l a apenas p a r t e do que pretende, para não provocar muitas a l ­

terações no comportamento do grupo observado. 

Os r e s u l t a d o s foram o b t i d o s através de con s t a n t e s ob­

servações r e a l i z a d a s durante a execusão das a t i v i d a d e s p r o p o s t a s . 

As conclusões mostram que os benefícios que a natureza e seus 

e1ementos proporcionaram à P.P.D.M., favoreceram a est imu1 ação de 



sua capacidade, de s e l e c i o n a r as experiências mais adequadas à 

construção de sua F e l i c i d a d e p e s s o a l , d e c o r r e n t e da realização de 

suas p o t e n c i a l i d a d e s e plena utilização de seus t a l e n t o s . 
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CAPÍTULO I 

1 - PEQUENO HISTÓRICO DA ECOLOGIA 

A p a l a v r a Ecologia--deriva da união de o u t r a s de origem 

grega :;: OIKOS, "Casa" e Lagos, "Ciência". Segundo B. D u s s a r t ( i ) : 

"Foi'HAECKEL (Í9ó6) que teve a idéia e o privilégio de dar um no­

me aò c o n j u n t o organizado de conhecimentos r e l a t i v o s aos laços 

que •unem,'os organismos v i v o s ao seu meio v i t a l , ou s e j a , a Ecolo­

g i a " . R. BAJOZ^ também a f i r m a : "A p a l a v r a E c o l o g i a f o i empregada 

pela- p r i m e i r a vez p e l o b i o l o g i s t a alemão ERNEST HAECKEL em i9 6 0 , 

em sua obra G e n e r e l l e Morphologie des Organismem". 

As citações acima confirmam HAECKEL como c r i a d o r da pa­

l a v r a E c o l o g i a , e n t r e t a n t o , GOODLAM<3) p u b l i c o u na r e v i s t a OIKOS, 

em Copenhague, em 1975 o que se segue: "As o r i g e n s da p a l a v r a 

Ecologia ainda não foram e l u c i d a d a s " , e c o n t i n u a informando-. 

"HENRY ,TI-10REAU, i m p o r t a n t e e s c r i t o r americano do sécuo XIX, es­

creveu a um amigo umá c a r t a , nò ciia de Ano Novo, em Í958, e ne l a 

usou a p a l a v r a .Ecologia de passagem:... l i r . i-IÜAR ainda está em 

Concord, assistindo-jBotânicâ,' E c o l o g i a , etc...".. P o r t a n t o a p a l a ­

vra E c o l o g i a , f a c i l i t a d a 8 anos antes da criação por HAECKEL. Ou­

t r a citação, segundo ARMANDO C. SERRA NEGRAÍ4), d i z : "A E c o l o g i a 

se p o p u l a r i z o u de verdade somente após a publicação do l i v r o de 

CHARLES DARWIN •- A origem das espécies por meio da seleção n a t u ­

r a l •- em Í859", 7 anos antes da suposta criação de HAECKEL. 

Embora e x i s t e uma' c a r t a polêmica e n v o l v i d a com a origem 

da p a l a v r a E c o l o g i a , o mesmo não acontece com seu s e n t i d o , s i g n i -
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f i c a d o e importância. Segundo H. FRIEDEL.(3), a E c o l o g i a é compara­

da a um recém nascido, é muito jovem e tem muito que desenv o l v e r -

se; "a Ecologia ainda não tem condições de v i v e r por suas pró­

p r i a s forças dependendo do s u s t e n t o e da alimentação de o u t r a s 

ciências n a t u r a i s como: a G e o g r a f i a , História, Economia, Antropo­

l o g i a , Z o o l o g i a , Botânica e Geologia. "A E c o l o g i a só se desenvol­

verá à medida em que o u t r a s ciências e novas técnicas p r o p o r c i o ­

narem meios de melhor s e n t i r , medir e compreender os caminhos da 

vid a . A E c o l o g i a é por excelência, a ciência da v i d a . 

Podemos c o n s i d e r a r que a E c o l o g i a além de ciência, en­

globa todo um movimento ecológico, envolvendo até políticos, com 

suas bases de sustentação v o l t a d a s a e l a também. Devemos pensar 

que de c e r t o modo há um engajamento político, independente de 

suas t r a d i c i o n a i s divisões e n t r e a d i r e i t a e a esquerda. A Ecolo­

g i a está g r i t a n d o ; e,em seus b e r r o s nos r e v e l a o quanto o f u t u r o 
•' ' - Kjnr do mundo esta ainea.çado: p o i s a sobrevivência biológica da Ter r a 

• ' ' (.-/ <Í- • . j i 

depende de todos mas vem s o f r e p i l o d i v e r s a s formas de degradação 

ambiental, p r a t i c a d a s \ pel.o .homem, nas mais d i v e r s a s e s c a l a s . 
•; / Í ' ' «;• / •' -' -v \ / 

FRIEDEL, nos a l e n t - ^ a A c u l t u r a 1 Contemporânea tem uma necessidade 

v i t a l de informaçq^s ecológicas) óonsequentemente o c o r r e uma pe­

quena revolução c u l t u r a l i n d i v i d u a l , que faz com que a gente pas­

se a se per g u n t a r para onde v a i e de onde vem a matéria que u t i -

... . 'T~><?>i r, \ 
1 izaremos . ' 

—•-..--.x'..,..... 

Mediante os faCoreéf/aqui está um a l e r t a : o p r o f e s s o r 

de Educação Física, também se vê na necessidade de c o n s c i e n t i z a r 

as pessoas, e, porque não, i n t r o d u z i r i m p o r t a n t e s c o n c e i t o s de 

Educação Ambiental em suas a t i v i d a d e s ? 



Nos d i a s a t u a i s , tem aumentando s i g n i f i c a t i v a m e n t e a 

procura de ambientes n a t u r a i s p e l o ser humano devido a agitação 

c o t i d i a n a dos c e n t r o s urbanos. A poluição sonora, v i s u a l , ambien­

t a l , pode ser considerada um mal que o próprio homem buscou de 

•Forma p e r i g o s a e frenética, através do progresso desordenado da 

sociedade i n d u s t r i a l e do desenvolvimento econômico não levando 

em consideração a limitação das r i q u e z a s dos r e c u r s o s n a t u r a i s , 

consequentemente d e s t r u i n d o i r r a c i o n a l m e n t e nosso patrimônio c u l ­

t u r a l e n a t u r a l . Uivemos numa época em que percebemos a a c e l e r a ­

ção de todos os fenômenos humanos, enquanto que a natureza e seus 

recursos, continuam a p r o c u r a r um estado de equilíbrio. 

Não podemos negar o que a presença do s t r e s s e do mau 

humor fazem a uma pessoa i n t e g r a n t e de uma sociedade contemporâ­

nea, é na n a t u r e z a que o homem muitas vezes r e f u g i a - s e , buscando 

contudo e l i m i n a r t a i s males, recuperando e n e r g i a s e aproximando-

se de sua origem; é também j u n t o a e l a que encontramos os chama­

dos elementos v i v i f i c a n t e s , como o a r , a l u z s o l a r , a água e a 

t e r r a , que usados adequadamente, proporcionam benefícios à saúde 

do corpo e da mente. Quanto mais puro f o r o a r , mais oxigênio 

trará aos pulmões, melhorando consequentemente a circulação san­

guínea, e acalmando os nervos, e n f i m , proporcionando mais saúde, 

disposição e a l e g r i a . 

J. H. KELLÜG(6) d e f i n e a importância da l u z s o l a r nestas 

p a l a v r a s : "A l u z s o l a r p i n t a os céus, dá cor às f o l h a s e t i n g e as 

Flores. Sob t u a g e n i a l influência toda a na t u r e z a v i c e j a . Ela u l ­

trapassa todos os demais agentes na restauração da cor n a t u r a l às 

faces descoradas e cadavéricas de indivíduos inválidos por longo 



tempo metidos em casa. Os banhos de s o l são poderosos remédios 

para a doença, a p l i c a d o s c o r r e t a m e n t e . "Os r a i o s s o l a r e s com seus 

ra i o s u l t r a v i o l e t a e i n f r a v e r m e l h o , ao a t i n g i r e m nossa pele e s t i ­

mulam milhões de células nervosas que absorvem est a radiação, ai 

mazenando-a por reposição das e n e r g i a s disperdiçadas, seu e f e i t o 

calmante sob os nervos r e l a x a os vasos sanguíneos e c o n t r i b u i pa­

ra a formação de v i t a m i n a D, sem a q u a l , o cálcio e o fósforo dos 

alimentos de P O U C O OU nenhum v a l o r seriam para o nosso corpo". 

Um dos mais p r e c i o s o s m i n e r a i s n a t u r a i s é sem dúvida a 

água; um animal pode perder toda a sua gordura e metade de suas 

proteínas, mas se perder a décima p a r t e de sua água, f a t a l m e n t e 

morrerá. Sendo assim, a c a c h o e i r a , o r i o , a lagoa, proporcionam 

através de suas águas em c o n t a t o com o nosso corpo ( t e m p e r a t u r a e 

impacto) benefícios como: melhora da circulação sanguínea, a t i v a 

a respiração, proporcionando maior volume de oxigênio, r e l a x a os 

músculos e os nervos. Da mesma forma, o b a r r o , a a r g i l a , p r o p o r ­

cionam recuperação, t e r a p i a e até mesmo pr o p r i e d a d e s c u r a t i v a s , 

como c i t a o p r o f e s s o r STOCKLER1^ em seu l i v r o quando r e l a t a um 

f a t o o c o r r i d o com um de seus alu n o s : este b r i n c a v a p e r t o de um 

vesp e i r o , a c i d e n t a l m e n t e tocou com a cabeça no enxame recebendo 

várias pic a d a s ; ao perceber que o g a r o t o de sete anos de idade 

apresentava pouco s i n a l de v i d a e-consciente-de que não havi a r e ­

curso médico l o c a l , cavou um buraco com aproximadamente d o i s p a l ­

mos de p r o f u n d i d a d e , a f o f o u a t e r r a e colocou água até que o mes­

mo se t r a n s f o r m a s s e num b a r r o bem c o n s i s t e n t e ; em seguida e n t e r ­

rou o g a r o t o deixando somente o n a r i z , a boca e os olhos de f o r a ; 

passaram-se v i n t e minutos e o menino a b r i u os o l h o s , sendo i n f o r -
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macio para manter-se imóvel; após t r i n t a minutos, o menino estava 
curado. 

Qualquer t i p o de s o l o poderá f o r n e c e r o b a r r o , desde 

que se tome c e r t o s cuidados como: cavar abaixo do humo, r e t i r a r 

pedras, s a i b r o s e impurezas. Barro limpo é b a r r o s a d i o . 

Ao estarmos pr e s e n t e s num ambiente n a t u r a l em c o n t a t o 

com seus elementos, temos nossos s e n t i d o s mais aguçados p e r m i t i n -

do o aumento da percepção do c o n j u n t o e s p a c i a l e temporal que nos 

cerca. B. DUSSAET*3* d i z : "cada animal tem a sua maneira de perce­

ber e s e n t i r o meio em que v i v e , e apresenta l i m i t e s d i s t i n t o s de 

s e n s i b i l i d a d e a um estímulo qualquer", e c i t a - , "existem t a n t o s 

universos dos s e n t i d o s quanto espécies v i v a s sobre a t e r r a " e são 

os s e n t i d o s de uma espécie v i v a que d e l i m i t a m o seu u n i v e r s o v i ­

t a l " . (L. GUERIN, Í968)' 

A nat u r e z a desperta nossos s e n t i d o s e consequentemente 

aumenta nosso "espaço v i t a l . 

0 p r o f e s s o r que se propõe a r e a l i z a r a t i v i d a d e s j u n t o à 

ambientes n a t u r a i s se funde à função de um e x c u r s i o n i s t a p r a t i ­

cante de suas d i v e r s a s modalidades, a d q u i r e conhecimentos de p r i ­

meiros s o c o r r o s e sobrevivência em ambientes sem recursos,, i s t o 

deve-se a l i a r a t i v i d a d e s e ensinamentos que o escotismo prega. 

Com t a i s experiências c i t a d a s , podemos i n t r o d u z i r c o n c e i t o s que 

possam b e n e f i c i a r pessoas p o r t a d o r a s de deficiência mental. Ou­

t r a s a t i v i d a d e s práticas de Educação Ambiental associadas à Edu­

cação F í s i c a, po d em s e t o r na r i mp o r t a n t e s fe r r a me nt as na m anu t e n-

cão da E c o l o g i a , ou s e j a , do equilíbrio necessário à preservação 

da v i d a em todas as suas formas. B. DUSSART(9> nos a l e r t a : t r a n s -



•Formar um r i o em esgoto f a z com que h a j a uma queda no número de 

pescadores, b a n h i s t a s , v i s i t a n t e s , e aumente o número de neuropa-

tas e ociosos urbanos. 

2 - O B J E T I V O S G E R A I S E ESPECÍFICOS 

Através de c o n t a t o s r e g u l a r e s com o ambiente n a t u r a l , a 

pessoa p o r t a d o r a de deficiência mental-pode desenvolver sua a u t o ­

confiança, r e i a c i o n a n d o - s e melhor com o meio, buscando benefícios 

e melhorando sua qu a l i d a d e de v i d a . 

Este novo ambiente, favorece a pessoa p o r t a d o r a de de­

ficiência mental a executar movimentos n a t u r a i s , devido à própria 

necessidade d e x s e locomover nesses d i v e r s o s t i p o s de t e r r e n o s 

e x i s t e n t e s , t a i s como: t r i l h a s de lama, pedras, f o l h a s secas, 

etc. . . 

ANITA l-l. d e f i n e os movimentos n a t u r a i s , associando-

os aos movimentos necessários que o homem p r i m i t i v o possuia para 

manter a sua sobrevivência e a-de seu grupo. São a t o s n a t u r a i s , 

movimentos fáceis, e representam a necessidade que o organismo 

tem de permanecer a t i v o , além de serem i n a t o s ao organismo; na 

maioria dos casos não precisam ser ensinados. 0 c o r r e r , p u l a r , 

s u b i r , l e v a n t a r , c a r r e g a r , pendurar e lançar, são movimentos que 

a pessoa p o r t a d o r a de deficiência'mental apresenta em r e s p o s t a 

aos d e s a f i o s n a t u r a i s que o ambiente p r o p o r c i o n a . COWELL e WELL-

HAN^^ definem os movimentos n a t u r a i s como sendo comportamentos 

psico-motores ou padrões motores, os quais são chamados de movi­

mentos 1ocomotores, não locomotores e m a n i p u l a t i v o s , considerados 



também como movimentos básicos Fundamentais, d e n t r o de um modelo 

de classificação para comportamentos psicomotores. 

Esses padrões motores i n a t o s , segundo ANITA são 

baseados nos movimentos r e f l e x o s da criança, que surgem indepen­

dentemente da aprendizagem, mas que podem ser pos t e r i o m e n t e r e f i ­

nados pelo t r e i n a m e n t o . "0 desempenho e f i c i e n t e destes padrões 

motores, é i m p o r t a n t e , porque .serve como ponto de p a r t i d a para o 

aprimoramento p o s t e r i o r das capacidades p e r c e p t i v a s e físicas". A 

p a r t i r de então, estabelecemos nossos o b j e t i v o s específicos, i n e ­

rentes ao domínio da aprendizagem psicomotora, no desenvolvimento 

dos movimentos básicos fundamentais, das capacidades p e r c e p t i v a s 

e físicas. Os conteúdos abaixo d e s c r i t o s , foram t r a b a l h a d o s se­

guindo as s u b - c a t e g o r i a s : 

i . Movimentos Básicos Fundamentais - São os movimentos 

i n a t o s , que formam a base para a d e s t r e z a em movi­

mentos complexos e e s p e c i a l i z a d o s . 

i.í. Locomotores - Incluem os comportamentos que f a ­

zem o indivíduo passar de estacionário a ambu­

l a n t e , são i n a t o s , t a i s como: r a s t e j a r , e n g a t i ­

nhar, e s c o r r e g a r , andar, c o r r e r , p u l a r , s a l t a r , 

r o l a r e t r e p a r . 

i.S. Não Locomotores ••- São comportamentos que e n v o l ­

vem movimentos dos membros do corpo ou p a r t e s 

do t r o n c o ao redor de um e i x o , o indivíduo per­

manece em um determinado l u g a r e c r i a um padrão 

motor dinâmico no espaço. São e n t r e o u t r o s : pu-



>< a r , e m p u r r a r , b a 1 a n ç a r , a g a c h a r , e s t i c a r , c u r -• 

var e c o n t o r c e r . 

1.3. M a n i p u l a t i v o s - São movimentos'das mãos e dos 

dedos i n c l u i n d o as capacidades p e r c e p t i v o s v i ­

s u a i s , a capacidade de preensão e r a p i d e z , o 

manuseio de cubos, d i s c o s , bolas grandes e pe­

quenas, lápis ou te s e o u r a s . São exemplos de 

a t i v i d a d e s que -Favorecem o seu desenvolvimento. 

As Capacidades P e r c e p t i v a s - São as capacidades que 

ajudam o indivíduo a i n t e r p r e t a r os estímulos, t o r ­

nando-o apto a f a z e r os necessárias ajustamentos pa­

r a adaptar-se ao ambiente. 

S.í. A Discriminação Cinestésica - Citad o na l i t e r a ­

t u r a como p a r t e i n t e g r a n t e das relações espa­

c i a i s , são os julgamentos p e r c e p t i v o s do pró­

p r i o corpo, a noção que se tem do movimento 

muscular e o gasto de e n e r g i a com relação aos 

o b j e t o s que o cercam no espaço. 

2.2. Consciência Cor p o r a l -• A consciência do corpo é 

a capacidade de reconhecê-lo e controlá-lo, i n ­

c l u i n d o o desenvolvimento da b i l a t e r a l idade.ou 

movimentos executados p e l o s d o i s lados .do c o r ­

po, a . l a t e r a l i d a d e ou movimentos executados por 

um lado do corpo ou a l t e r n a n d o , a dominância ou 

s e j a , um lado do corpo d i r i g e as a t i v i d a d e s co­

rno: e s c r e v e r , comer..., e o equilíbrio assu-



íi 

mindo e mantendo o corpo em qualquer posição 

c o n t r a a ação da Força de grav i d a d e . 

Imagem Corporal -• São sentimentos que se tem em 

relação a e s t r u t u r a do corpo; é o c o n c e i t o que 

o indivíduo tem de seu próprio corpo e suas 

p a r t e s . 

Discriminação U i s u a l .- á composta de c i n c o d i ­

visões: a acuidade v i s u a l ou a capacidade que o 

indivíduo tem de perceber e e s t a b e l e c e r a d i f e ­

rença e n t r e vários o b j e t o s , acontecimentos e 

ambientes observados. 0 acompanhamento v i s u a l é 

a capacidade que o indivíduo tem ao s e g u i r sím­

b o l o s ou o b j e t o s com movimentos coordenados dos 

o l h o s . A memória v i s u a l é a capacidade que o 

indivíduo tem ao lembrar-se de experiências 

passadas, recordando-se como executará padrões 

motores previamente observados. A diferenciação 

f i g u r a - f u n d o , é a capacidade do indivíduo que 

lh e p e r m i t e s e l e c i o n a r a f i g u r a dominante, des-

tacando~a do c o n t e x t o em que está i n e r e n t e . E a 

última divisão, a coerência, r e f e r e - s e à capa­

cidade do indivíduo ser c o n c l u e n t e em sua i n ­

terpretação ao observar o mesmo t i p o de o b j e t o , 

embora os o b j e t o s possuam d i f e r e n t e s tamanhos e 

forma. 

A Disc.r iminação Aud i t i va : á a capac idade que o 

indivíduo tem de receber e e s t a b e l e c e r d i f e r e n -



í2 

ça e n t r e vários sons, d i s t i n g u i r a direção e 

s e g u i - l o s , reconhecendo e reproduzindo expe­

riências a u d i t i v a s passadas, ou s e j a , a a c u i d a ­

de, o acompanhamento e a me mó r i a a ud i t i v a re s • • 

pectivamente. 

2.6. Discriminação Tátil - ê a capacidade que o i n ­

divíduo tem ao reconhcer as d i f e r e n t e s t e x t u ­

r a s , como: l i s o , áspero, duro, mole, arredonda­

do, pontudo, usando a modalidade tátil, o a p a l ­

par . 

2.7. A Capacidade de Coordenação - r e l a c i o n a - s e com 

as coordenações olho-mão e olho-pé. á o ato de 

coordenar duas ou mais capacidades p e r c e p t i v a s 

com movimentos básicos fundamentais. 

3. As Capacidades Físicas - São as características-fun­

c i o n a i s de v i g o r orgânico, que, quando d e s e n v o l v i ­

das, proporcionam ao indivíduo um i n s t r u m e n t o s a d i o 

(seu corpo) e um funcionamento sadio do mesmo. 

3.1. A Resistência - ê a capacidade do corpo s u p r i r e 

u t i l i z a r o oxigêncio, dando p o s s i b i l i d a d e s ao i n ­

divíduo de c o n t i n u a r em c e r t a a t i v i d a d e por um pe­

ríodo mais longo; d i v i d e - s e em resistência muscu­

l a r e c a r d i o v a s c u l a r , sendo a p r i m e i r a , a c a p a c i ­

dade de um músculo ou um grupo d e l e s t r a b a l h a r e m 

por um longo período . A segunda é a capacidade do 

indivíduo p r o s s e g u i r esse t r a b a l h o por períodos de 



uma c e r t a duração, onde i n c l u i a interação e f i ­

c i e n t e dos vasos sanguineos, coração e pulmões. 

3.2. A Força - ê a quantidade de esforço e x e r c i d a .por 

um músculo ou grupo d e l e s , nos braços, pernas e no 

abdornem. 

3.3. A F l e x i b . i l idade - ê a a m p l i t u d e de movimentos que 

o indivíduo é: capaz de f a z e r com suas a r t i c u l a ­

ções. 

3.4. A g i l i d a d e ••- ê a capacidade do indivíduo movimen­

t a r - s e com r a p i d e z , mudando de direção,- parando 

bruscamente, apresenta perícia nos movimentos ma-

n i p u l a t i v o s e tempo rápido cie r e s p o s t a a um estí­

mulo qual quer . 

A pessoa p o r t a d o r a de deficiência mental, em c o n t a t o 

com a n a t u r e z a , p r o p o r c i o n a a execusão de movimentos n a t u r a i s , 

que por sua vez estimulam as capacidades p e r c e p t i v a s e físicas, 

melhorando seu desempenho em relação ao meio, desenvolvendo sua 

autoconfiança. 

http://Flexib.il
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CAPÍTULO I I 

MATERIAL E MÉTODOS 

POPULACHO ESTUDADA 

A população estudada se r e f e r e às pessoas p o r t a d o r a s de 

deficiência mental, regularmente m a t r i c u l a d a s na Escola de Educa­

ção E s p e c i a l da APAE de Cajamar, SP, que frequentaram o período 

ma t u t i n o d u r a n t e o ano l e t i v o de 1992. Os alunos do período ves­

p e r t i n o , assim como a p a t o l o g i a correspondente a cada deficiên­

c i a , não se 'tornarão a b j e t o desse estudo. 

0 período da manhã dur a n t e o ano l e t i v o de 1992, era 

composto por ó turmas, em três c l a s s e s dos s e g u i n t e s níveis: uma 

cl a s s e de a l f a s , uma o f i c i n a o cupacional e uma c l a s s e de d e f i ­

c i e n t e s a u d i t i v o s . Os alunos r e f e r e n t e s aos níveis, < I , I I , I I I e 

IV) encaixavam-se na f a i x a etária e n t r e 7 e 11 anos, os a l f a s , 

( I , I I , I I I e I V ) f a i x a etária e n t r e ií e 18 anos. ê nesta fase 
i 

que o aluno e n c o n t r a aptidão para se a l f a b e t i z a r , f r e q u e n t a r uma 

o f i c i n a pedagógica ou o c u p a c i o n a l ; essa o f i c i n a a b r i g a os alunos 

mais v e l h o s e comprometidos. Havia também no período da manhã de­

f i c i e n t e s a u d i t i v o s , f a i x a etária e n t r e 14 e 19 anos. 

0 nível I , era composto por 9 alunos e n t r e 7 e 8 anos, 

o nível I I I , 8 alunos de 8 à 10 anos, o nível IV, í4 alunos e n t r e 

8 e íí anos, a c l a s s e a l f a , I, possuía 9 alunos de 14 a .1.7 anos, 

a o f i c i n a , 1.0 alunos acima de í8 anos e a c l a s s e cios d e f i c i e n t e s 

a u d i t i v o s com 5 aluno s . P o r t a n t o , p a r t i c i p a r a m das a t i v i d a d e s 
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p r o p o s t a s em ambientes n a t u r a i s , exatamente 50 pessoas p o r t a d o r a s 

de deficiência mental e 5 pessoas p o r t a d o r a s de deficiência a u d i ­

t i v a . 

A grande m a i o r i a dos alunos acima c i t a d o s , são p e r t e n ­

centes a uma c l a s s e média-baixa, sendo poucos os p r i v i l e g i a d o s 

com melhor poder a q u i s i t i v o s ofrendo a super-proteção da família; 

os menos p r i v i l e g i a d o s , sofrem o abandono completo, e ambos pade­

cem dos males do isol a m e n t o e do sedentarismo. P o r t a n t o , todos 

apresentaram uma c e r t a carência de estímulos, e mostraram-se 

através dos p r i m e i r o s c o n t a t o s com o ambiente n a t u r a l como tudo 

que é novo e d i f e r e n t e , i n s e guros devido às circunstâncias em que 

vivem. As d i f i c u l d a d e s apresentadas no início do t r a b a l h o foram 

os p r i m e i r o s problemas a serem s o l u c i o n a d o s . 

• LOCAL 

As t r i l h a s são próximas à e s c o l a , denominadas áreas 

verdes, p e r t e n c e n t e s ao município de Cajamar e sob guarda da Pre­

f e i t u r a l o c a l . A inata, um d i a já f o i t o t a l m e n t e destruída e se 

tr a n s f o r m o u em " l e n h e i r o " e x plorado para comércio; durante 30 

anos f o i f e i t o a r e f 1 o r e s t a m e n t o com o p l a n t i o de e u c a l i p t o s , ho­

j e a mata apresenta grandes e u c a l i p t o s com mais de .1.5 anos de 

idade, o s o l o f o i t o t a l m e n t e r e c o b e r t o com a mata n a t i v a , f a v o r e ­

cendo o c r e s c i m e n t o de árvores. 

A região de Cajamar se l o c a l i z a na p a r t e sudeste da 

Serra do J a p i , região e s t a que apresenta p i c o s v a r i a n d o de 800 a 

1200 ITI de a l t i t u d e ao nível do mar. Embora a fauna e x i s t e n t e es-
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t e j a em extinção, encontramos algumas armadilhas e muitas t r i l h a s 

Feitas por o u t r a s pessoas. Os morros, com seus p i c o s , Foram a l v o 

de nossas caminhadas, a exemplo, c i t a r e m o s o "morro do Rosário", 

sit u a d o e n t r e os b a i r r o s , de Jordanésia. e Gato P r e t o , possuindo 

89 0 m de a 11 i t u d e a o n ,í. v e 1 d o m a r , s e n d o f o r m a d o por u m a v e g e t a -

cão r a s t e i r a no topo, e - r e f l o r e s t a d a de e u c a l i p t o s ao r e d o r , o 

solo é cascalhado, possuindo c r i s t a i s de qu a r t z o ; devido ao des-

matamento (queimadas) no topo e ao r e d o r , possui grandes erosões, 

deslisamentos de t e r r a e pedras, d i f i c u l t a n d o acesso, e o uso de 

uma corda se t o r n a imprescindível. 

METODOLOGIA 

A p r i n c i p a l técnica u t i l i z a d a Foi a caminhada, com obs­

táculos n a t u r a i s ou não com c i r c u i t o s determinados ou não e x p l o ­

rando novos caminhos e t r i l h a s , acampando ou simplesmente b r i n ­

cando na construção de a b r i g o s n a t u r a i s . 

As t r i l h a s de adaptação são assim chamadas, por serem o 

p r i m e i r o c o n t a t o com o ambiente n a t u r a l . Nelas, tivemos as p r i ­

meiras impressões r e f e r e n t e s a .esse ambiente. Esta a t i v i d a d e d i ­

recionada aos níveis I , I I , I I I e IV (embora todos tenham t i d o 

esse c o n t a t o ) p r o p i c i a r a m aos alunos a op o r t u n i d a d e s de e x t e r n a ­

rem satisfação ou descontentamento p e l o novo meio. Por i s s o , a 

escolha do l o c a l é muito i m p o r t a n t e ; a t r i l h a deve ser c u r t a , po­

rém r i c a em estímulos v i s u a i s e a u d i t i v o s ; o t e r r e n o , o mais p l a ­

no possível, e v i t a n d o a c l i v e s e d e c l i v e s . 
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A o b ser vaçã o detalha d a de cada um p o s s i b i l i t o u o desen­

v o l v i m e rí t o da ca p a c i d a d e d e p e r c e p ç ã o v i s u a 1 , a u d i t i v a e t á t i 1 . 

Foram p r o p o s t a s também o u t r a s a t i v i d a d e s . 

Após o r e t o r n o à es c o l a , os alunos Foram s o l i c i t a d o s 

pelas p r o f e s s o r a s de c l a s s e , para que contassem as experiências 

o c o r r i d a s , lembrando-se dos f a t o s , imagens e sons v i v e n c i a d o s . 

Outra a t i v i d a d e p r o p o s t a à qual denominávamos de "ba> 

ródroino", a c o n t e c i a em l o c a i s próximos aos r i a c h o s , onde os a l u ­

nos b r i n c a r a m com o b a r r o , previamente limpo a d q u i r i n d o h a b i l i d a ­

des. 

No "barródromo", as a t i v i d a d e s r e l a c i o n a d a s ao desen­

v o l v i m e n t o das capacidades p e r c e p t i v a s , como as discriminações 

táteis e cinéticas, ( t a i s como a consciência, a imagem c o r p o r a l e 

os movimentos m a n i p u l a t i v o s ) foram destacadas. A t i v i d a d e s como o 

"amassa b a r r o " , semelhante ao amassar as uvas para a fabricação 

do v i n h o , o "monstro de lama", uma espécie de pega-pega na lama 

e as a t i v i d a d e s l i v r e s com pazinhas, baldes, moldes, e t c . . . são 

extremamente apreciadas p e l o s alunos dos níveis, a l f a s e o f i c i ­

nas, por serem muito d i v e r t i d a s . 

Para a a t i v i d a d e no barródromo, são necessários t r a j e s 

adequados, como roupas v e l h a s , ou t r a j e s de banho usados na n a t a ­

ção. Após a a t i v i d a d e , o banho é dadç através de um esguicho 

d'água d i r e c i o n a d o na forma de ducha escocesa a t i n g i n d o as d i f e ­

r e n t e s p a r t e s do corpo. Para que as a t i v i d a d e s sejam d e s e n v o l v i ­

das neste l o c a l , é necessário que h a j a um d i a de muito s o l . 

A iniciação aos abstáculos n a t u r a i s p r o p o r c i o n o u o de­

senvolvimento das capacidades Físicas, sendo e s c o l h i d a s as t r i -
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1has, que p o s s i b i 1 i t a r a m ao a1uno o uso de seus Própr i o s esforços 

para transporem os obstáculos, a princípio fáceis, como pequenos 

t r o n c o s , v a l e t a s , b arrancos, buracos, pequenos r i a c h o s , matas se­

mi -fechadas e pequenas escaladas em blocos de pedras. Esta a t i v i ­

dade f o i executada p e l a s c l a s s e s , nível I I I , IV e a l f a I , j u s t a ­

mente por possuírem maior compreensão para a execusáo das a t i v i ­

dades: "Capitão por um d i a " , " B a n d e i r i n h a " e "Anjo de Guarda", 

são funções desempenhadas, com r e s p o n s a b i l i d a d e s a exemplo: o 

"capitão" v a i à f r e n t e do grupo com a função de i n f o r m a r a passa­

gem p e l o obstáculos, o " b a n d e i r i n h a " , z e l a p e l a bandeira da c l a s ­

se, cuidando para não enroscá-la ou rasgá-la; o "anjo da guarda" 

tem a função de não d e i x a r ninguém para trás e de c o l e t a r os pos­

síveis o b j e t o s p e r d i d o s . 0 cumprimento adequado das funções gera 

um s e n t i d o de organização e e v i t a a c i d e n t e s , permanecendo o grupo 

sempre u n i d o . Na hora do lanche, todos se c o n f r a t e r n i z a m , d i v i ­

dindo os a l i m e n t o s e a água. 

A construção de a b r i g o s n a t u r a i s , as "cabaninhas", as­

sim chamadas pe l o s alunos, destacam além das h a b i l i d a d e s percep­

t i v a s e motoras, que são e x i g i d a s para a construção dos a b r i g o s , 

o c o o p e r a t i v i s m o , o senso de u t i l i d a d e e a c r i a t i v i d a d e , como 

c o n c e i t o s t r a b a l h a d o s . Esta a t i v i d a d e , muito a p r e c i a d a por todos 

os alunos f o i executadas p e l a s c l a s s e s , cada turma escolheu seu 

próprio l o c a l e m a t e r i a l . 0 papel do educador se l i m i t o u em pe­

quenas orientações quanto às amarras de cipós ou c o r d i n h a s , a v i ­

gilância sempre a t e n t a para e v i t a r a c i d e n t e s e às d i c a s durante o 

processo de construção. Depois de p r o n t a s , todos ajudaram a deco-
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rá-1 as; as at i v i d a d es são l i v r e s , a 1 gumas turITIas brincam de c a s i -

nha, o u t r a s de índios, quartéis, polícia, ladrão, e t c . 

A construção e manutenção dessas "cabaninhas", foram 

frequentemente r e a l i z a d a s p e l o s próprios alunos, possuindo cada 

uma d e l a s uma b a n d e i r a , com o nome da c l a s s e , p r o f e s s o r a e i n s t i ­

tuição, o que f a c i l i t o u em muito a não depredação por p a r t e de 

o u t r a s pessoas que poderiam passar p e l o l o c a i . 

0 " c i r c u i t o de cordas" f o i elaborado com a t i v i d a d e s 

mais complexas, para serem executadas pelos alunos, por i s s o so­

mente um grupo pequeno, conseguiu r e a l i z a r todas as pr o p o s t a s . 

Mas o sucesso, esteve na intenção da a t i v i d a d e , e não propriamen­

t e na execução p e r f e i t a . Para os alunos que apresentaram d i f i c u l ­

dades em suas t e n t a t i v a s , o problema se resumiu na força muscular 

necessária para que se executasse a a t i v i d a d e , porém, se e s t r u t u ­

raram pensaram, agiram e r e a l i z a r a m de forma c o r r e t a . I 

0 c i r c u i t o de cordas teve Í0 estações, montadas j u n t o à 

árvores de p o r t e médio-grande. 0 m a t e r i a l u t i l i z a d o f o i composto 

de pedaços de corda de c i z a l , t o r c i d a s , com aproximadamente í a 2 

polegadas de diâmetro: Estas estações foram c r i a d a s baseadas em 

técnicas, u t i l i z a d a s por e s c o t e i r o s e m i l i t a r e s , em t r e i n a m e n t o 

de transposição de obstáculos n a t u r a i s ; são e l a s : 

a) " c o r t e v e r t i c a l " , como já d i z o nome, a corda é 

amarrada a uma determinada a l t u r a ; nesta posição 

são dados alguns nós, para f a c i l i t a r a colocação 

dos pés e das mãos, sendo um apoio para s u b i r e 

descer. 
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b) " T r a v e s s i a da t a t u r a n a " : o aluno d e i t a - s e sobre a 

corda e s t i c a d a , em decúbito v e n t r a l , com os braços 

e s t e n d i d o s à Frente, os membros i n f e r i o r e s atuando 

como e s t a b i l i z a d o r e s do equilíbrio, uma das pernas 

é f l e x i o n a d a e a p a r t e a n t e r i o r do pé Fica e n c a i x a ­

da na corda, a o u t r a perna f i c a e s t e n d i d a dando 

equilíbtio- à pessoa. 

c) " T r a v e s s i a do homem-sapo": com movimentos semelhan­

t e s ao da t r a v e s s i a da t a t u r a n a , só que ao invés de 

u t i l i z a r uma corda, na t r a v e s s i a do homem-sapo, 

u t i l i z a m o s duas p a r a l e l a s e s t i c a d a s , f i c a n d o o a l u ­

no com os d o i s lados do corpo em c o n t a t o com a c o r ­

da, a l t e r n a n d o a tração para se locomover. 

d) "A f a l s a baiana": estende-se duas cordas de um ponto 

ao o u t r o , uma delas servirá de peso e a o u t r a de 

corrimão; e s t a estação é montada de acordo com a 

e s t a t u r a média do grupo de alun o s , p o i s para melhor 

segurança, o corrimão deverá ser um P O U C O acima da 

cabeça e o aluno faz a t r a v e s s i a executando passos 

l a t e r a i s . 

e) "A ponte das cordas": e s t a t r a v e s s i a é mais segura, 

e x i g i n d o bom equilíbrio, semelhante a f a l s a baiana, 

possui um p i s o e d o i s corrimões na a l t u r a da c i n t u ­

r a do aluno, os passos são executados com d i s s o c i a ­

ção. 

f ) "0 . passeio do tarzam": imagina-se uma sequência de 

cordas, penduradas como se Fossem cipós d i s p o s t o s 
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a P r o x i m a d a m e n t: e 8 0 c m u m d o o u t r o . E x i s tem d u a s 

técnicas de tra v e s s i a - , "a p r i m e i r a é no braço, como 

o "Tarzam", a segunda é como o macaco, que enrosca 

uma perna, de cabeça.para b a i x o , g i r a o corpo e com 

a mão do mesmo lado da o u t r a perna l i v r e , segura a 

corda (cipó) s e g u i n t e , enroscando a perna s i m u l t a ­

neamente, e assim consecutivamente. 

g) "0 cabo aéreo": com uma r o l d a n a , passada por d e n t r o , 

o aluno é preso a e l a , por uma c a d e i r i n h a de segu­

rança, a t r a v e s s i a não requer esforço físico, basta 

o aluno segurar-se bem e manter-se preparado para 

c o l o c a r os pés no chão. 0 o r i e n t a d o r deverá faze r o 

deslocamento puxando e parando a hora que d e s e j a r . 

l - i ) "0 preguiça": uma corda e s t e n d i d a , onde o aluno na 

posição de cabeça para b a i x o , segurando com as mãos 

e encaixado pelas pernas v a i a l t e r n a n d o os apoios, 

mão d i r e i t a , pé d i r e i t o , não esquerda, pé esquerdo, 

para se locomover para f r e n t e na direção da cabeça. 

i ) "0 Corrimão": e s t a a t i v i d a d e c o n s i s t e em c o l o c a r a 

corda à disposição para se usar, caso q u e i r a t r a n s ­

por os p r i m e i r o s obstáculos, desde pequenas poças 

d'água, como ponto de apoio num lamaçal, a pequena 

subida de um barranco, e n f i m o "corrimão" a u x i l i a a 

passagem e l i m i n a n d o boa p a r t e do medo, p r o p o r c i o ­

nando segurança na execução dos movimentos. Não é 

basicamente uma estação d e n t r o do c i r c u i t o de c o r ­

das, é um i n s t r u m e n t o f a c i l i t a d o r na adaptação da 
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pessoa p o r t a d o r a de deficiência mental j u n t o a am­

b i e n t e s n a t u r a i s . 

Como educadores, procuramos nos preocupar, em observar 

as d i f i c u l d a d e s apresentadas p e l o s alunos, ajudando-os a superá-

l a s , oferecendo segurança e confiança. Todas estas a t i v i d a d e s são 

consideradas como a r r i s c a d a s , p o i s são d i r i g i d a s à pessoas p o r t a ­

doras de deficiência mental. P o r t a n t o , cabe ao educador tomar as 

devidas precauções com relação a adaptação e segurança. 

TEMPÜ DE EXECUCSO DO TRABALHO 

•s alunos do período da manhã e suas r e s p e c t i v a s c l a s ­

ses possuíam uma au l a de natação com duração de 45 minutos, e uma 

aul a em ambiente n a t u r a l ou não, com 90 minutos semanais. 

As a t i v i d a d e s em ambientes n a t u r a i s , dependem sempre de 

um bom tempo; as chuvas, e a baix a t emperatura nao são favoráveis 

à sua execução. 

Para o nível I , as caminhadas foram menores em termos 

de distâncias, porém as paradas eram melhor a p r o v e i t a d a s e mais 

longas, dando ênfase à observação ao r e d o r . 

Os níveis I I I e IV, muitas vezes tornavam-se um grupo 

único, f a c i l i t a n d o a execução das a t i v i d a d e s , que já possuíam uma 

maior distância e duração, p r o p i c i a n d o a iniciação à utilização 

de equipamentos, ( c a n t i s de sucata; "corrimão"...) 

Os " a l f a s " e os d e f i c i e n t e s a u d i t i v o s apresentaram con­

dições de ex e c u t a r caminhadas e o u t r a s a t i v i d a d e s por um tempo 
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ITI a i o r , c u m p r i n d o t r i 1 h a s descobertas de ponta a P O n t a m a r c a n d o o 

tempo a metragem. 

A o f i c i n a o c u p a c i o n a l , r e a l i z a v a as caminhadas, também 

mais longas, mas estando l i v r e do t r a b a l h o c o g n i t i v o dando ênfase 

ao t r a b a l h o r e c r e a t i v o e terapêutico. 



CAPÍTULO I I I 

RESULTADOS 

Nossas experiências -Foram baseadas nos r e l a t o s de p a i s 

com relação às mudanças o c o r r i d a s no comportamento de seus F i ­

l h o s , quando estes p a r t i c i p a r a m de um programa de caminhadas em 

ambientes extremamente n a t u r a i s , destacando e n t r e o u t r o s benefí­

c i o s a aquisição de auto-confiança e a melhora no re l a c i o n a m e n t o 

s o c i a l . Este comentário se t o r n o u a Fonte i n s p e r a d o r a de todo o 

nosso t r a b a l h o . 

P a r t i n d o do pressuposto que crianças normais sempre 

conseguiram o b t e r benefícios através deste t i p o de a t i v i d a d e , na­

da i m p l i c a r i a que pessoas p o r t a d o r a s de deficiência mental, v i -

venciassem experiências nas mesmas condições, levando-se em conta 

suas características. 

MARQUES, T. C. em seu l i v r o sobre a compreensão do com­

portamento^', c i t a a socialização como t a r e f a e v o l u t i v a , como 

aprender a l e r , e s c r e v e r , andar e t c . . . ; que o indivíduo en c o n t r a 

d u r a n t e o seu desenvolvimento,' na aquisição de comportamentos pa­

r a se t o r n a r uma pessoa."Para que o c o r r a a socialização, é neces­

sário que se desenvolva elementos básicos como a utilização da 

comunicação v e r b a l , a aceitação de r e g r a s de convivência, auto 

c o n c e i t o e confiança em s i mesmo; o brinquedo como jogo de c o l a ­

boração e a organização de seus p e r t e n c e s , são f a t o r e s que encon­

tramos nas realizações das a t i v i d a d e s ; cada aluno encontra à sua 

maneira, a seu modo, o superar, o e l i m i n a r de suas inseguranças. 
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"Os domínios do mistério prometem as belas {experiên­

c i a s " , (ALBERT EINSTEIN, 1950) é^uma f r a s e histórica que se faz 

presente na v i d a cia pessoa p o r t a d o r a de deficiência mental, onde 

o c o n t a t o com a natu r e z a l h e causa um grande mistério, mesmo que 

el e não entenda nada sobre mistérios. Como nós, e l e sente o mis­

tério. A maneira de i n t e r p r e t a r em forma de e x p e c t a t i v a s , r e ­

c e i o s , c u r i o s i d a d e s , ansiedades, aos POUCOS aumenta seu espaço 

v i t a l , aumentando sua percepção com relação ao meio. 

Durante a caminhada, os alunos demonstraram atenção em 

relação à sua própria segurança e a de seu colega mais próximo; 

por não sofrerem pressões para executar a a t i v i d a d e , os alunos 

conseguem d e s c o n t r a i r - s e , produzindo p a l a v r a s e movimentos espon-

t an eament e . Enc on t r ara sat i s faç ão n a qu i 1 o que fazem, e 1 i m i n an d o 

prováveis tensões ocasionando, de c e r t a forma, uma sensação de 

bem e s t a r . Nas paradas para o lanche, estimulam-se a t i v i d a d e s co­

mo contruçóes de a b r i g o s , j o gos do silêncio e o u t r a s que agregam 

o grupo; nossos alunos apresentaram a t i t u d e s de colaboração, 

prestação de serviços, boas maneiras, cuidados pessoais, senso de 

obrigação, aspirações, autodomínio, a u t o c o n t r o l e , r e s p o n s a b i l i d a ­

de, c r i a t i v i d a d e , participação, r e s p e i t o às r e g r a s , enfim, a t i t u ­

des e comportamentos que reforçam suas h a b i l i d a d e s para executa­

rem as a t i v i d a d e s de v i d a diária. 

Outros t r a b a l h o s r e a l i z a d o s com pessoas p o r t a d o r a s de 

deficiência mental, j u n t o a ambientes n a t u r a i s , o b tiveram r e s u l ­

tados p o s i t i v o s , como nos mostra o a r t i g o da r e v i s t a "Comunidade 

E s p o r t i v a " , e d i t a d a no Rio de J a n e i r o em 1905, n. 35, p. 09, por 

José Mário A m b r o s i n i , que r e l a t a as a t i v i d a d e s r e a l i z a d a s com 



crianças p o r t a d o r a s de Síndrome de Down, p e r t e n c e n t e s a I.R.A.H., 

( I n s t i t u t o de Reabilitação do Mongólico em Cordoba - Republica 

A r g e n t i n a . As a t i v i d a d e s estão sendo de s e n v o l v i d a s desde 1982; 

uma vez por ano as crianças têm um c o n t a t o mais próximo da n a t u ­

reza, através de es c o l a s de verão e colônias de férias. 

Outras duas r e v i s t a s , a p r i m e i r a , Mensagem da APAE, 

e d i t a d a em Brasília i 9 9 0 , ano 17, n. 59, p. 27 e a segunda, a r e ­

v i s t a Integração, e d i t a d a em São Paulo, em 1991, ano 4, n. í4, p. 

28, t r a t a m num mesmo a r t i g o , com depoimento de três p r o f e s s o r e s , 

Marta M i l l a n , Maçae Matsiu e M a r i l i s Schnzel, de experiências v i -

venciadas com alunos e s p e c i a i s em ambientes n a t u r a i s , p e r t e n c e n ­

t e s à Escola Ecumênica de C u r i t i b a , PR, em programações de fé­

r i a s . 

ROSADAS, C. S., em seu l i v r o "Educação Física E s p e c i a l 

para d e f i c i e n t e s , t r a t a dos benefícios que um programa de a t i v i ­

dades físicas, f e i t o através de t r i l h a s , bosques e parques públi­

cos exerce. Em o u t r o l i v r o mais r e c e n t e , o mesmo a u t o r , r e l a t a 

uma programação de acompanhamentos i n t e g r a d o s para d e f i c i e n t e s , 

u t i l i z a n d o como e s t r u t u r a as a l d e i a s comunitárias l o c a l i z a d a s no 

l i t o r a l , d evido à variedade de estímulos e c o n t r a s t e s que a água 

e a a r e i a p r o p i c i a m . 

Todas estas a t i v i d a d e s apresentadas pelos a u t o r e s c i t a ­

dos mostraram alguns pontos em comum, embora fossem d i s t i n t a s . 

Quanto a realização dos eventos, todos se destinaram à programa­

ção de férias, p o r t a n t o , são executados esporadicamente, ou s e j a 

uma vez por ano. Os acompanhamentos, são r e a l i z a d o s com todos os 



r e c u r s o s c o n d i z e n t e s às instituições d e s t i n a d a s ao l a z e r , colônia 

de férias, c h a n c e l a r i a s , e t c . 

As t r i l h a s e caminhos, são previamente elaboradas e já 

conhecidos, e l i m i n a n d o a o p o r t u n i d a d e de exploração, mapeamento, 

medição, r e a l i z a d a s p e l o nosso aluno. Mesmo assim, são experiên­

c i a s , que comprovam a sua v a l i d a d e e as vantagens em benfício do 

desenvolvimento g l o b a l da pessoa p o r t a d o r a de deficiência mental. 

Para e x e m p l i f i c a r m o s alguns r e s u l t a d o s o b t i d o s , r e l a t a ­

remos alguns f a t o s o c o r r i d o s durante as a t i v i d a d e s propostas, on­

de nossos alunos demonstraram suas p o t e n c i a l i d a d e s , até então, 

ainda não u t i l i z a d a s . 

A menina P e r l a de í2 anos de idade, p o r t a d o r a da Sín­

drome Down, logo nos p r i m e i r o s c o n t a t o s com o ambiente n a t u r a l , 

demonstrou, como qualquer pessoa, uma c e r t a insegurança. P e r c o r ­

rendo a " t r i l h a de adaptação", encontrou no caminho, uma enorme 

p oç a d'água ar i g i nári a d e uma nase en t e à b e i r a d a t r i1h a, sen d o 

sua v o l t a formada por uma lama f i n a e e s c o r r e g a d i a . Mão havendo 

o u t r o j e i t o a não ser r e t o r n a r , P e r l a se recusou a passar p e l a 

b e i r a d a , com medo de e s c o r r e g a r . F o i aí que colocamos o " c o r r i ­

mão", e s t i c a n d o uma corda a a l t u r a da c i n t u r a , j u n t o a uma das 

be i r a d a s da poça, para que todos passassem, menos P e r l a , que i n ­

s i s t i a em r e t o r n a r ; procuramos algumas pedras e formamos um p i s o , 

bem abaixo do corrimão. P e r l a mostrou s i n a l de coragem, seguindo 

à r i s c a a orientação de segurar f i r m e na corda e andar com'cuida-

do sobre as pedras, i n i c i o u a passagem um pouco trêmula, mas a 

t o r c i d a dos colegas e a orientação d i r e t a do p r o f e s s o r , f e z com 

que determinasse sua passagem e num dado i n s t a n t e , P e r l a p i s o u 
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numa pedra arredondada, perdendo momentaneamente o equilíbrio, 

mas estava segura ao corrimão e tudo não passou de um sust o . Sen­

do a p l a u d i d a pelos colegas, P e r l a Ficou muito F e l i z por superar 

e s t e pequeno obstáculo, que para e l a , era muito grande. Alguns 

d i a s depois, P e r l a não mais n e c e s s i t a v a do corrimão para passar 

poças d'águas ou pequenos lamaçais encontrados pelo caminha. 

Em o u t r a ocasião, durante uma parada para descanso, 

quando realizávamos uma caminhada, com a c l a s s e de nível 1' e a 

o f i c i n a o c u p a c i o n a l , (os alunos mais novos e os mais velhos da 

APAE, uma união muito f e l i z , p o i s os mais v e l h o s , apesar de a p r e ­

sentarem um comprometimento maior, demosntraram muita preocupação 

com relação aos mais novos), i n i c i a m o s o j o g o do silêncio para 

observarmos a discriminação a u d i t i v a do grupo. Todos f i c a r a m 

q u i e t o s por alguns i n s t a n t e s , escutando os sons do ambiente; em 

seguida eram s o l i c i t a d o s para dizerem que t i p o , que direção e o 

que p o d e r i a ser. As r e s p o s t a s foram surpreendentes. Não esperáva­

mos que fossem tão a t e n t o s durante a escuta; Alexandre Marcelo de 

17 anos p o s s u i f o r t e s indícios de autismo i n f a n t i l e quando s o l i ­

c i t a d o , r esp on d eu: " c a r r o e P assar i n h o", Ad r i an a Cr i st i na, í5 

anos p o r t a d o r a de deficiência mental e v i s u a l , respondeu: " b u z i ­

na, g r i l o e avião", José de O l i v e i r a , Í9 anos, p o r t a d o r de d e f i ­

ciência mental, com comprometimentos psiquiátricos, respondeu: 

"caminhão de gás". Se analisarmos as r e s p o s t a s , podemos d i z e r que 

foram c o r r e t a s , p o i s o l o c a l onde paramos, embora na mata, p r o p i ­

c i a v a que em silêncio, pudéssemos o u v i r os sons p r o v e n i e n t e s do 

meio urbano, p o i s não estávamos muito longe d a l i . 
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O i n t e r e s s a n t e , é que os alunos ouviam sons de onde es­

távamos e o u t r o s sons de longe, mostrando sua direção. Quando o 

aluno José Falou do caminhão de gáz, e l e associou à uma buzina, 

que tocava seguidamente. P o r t a n t o , os c o n c e i t o s r e f e r e n t e s a d i s ­

criminação a u d i t i v a foram intensamente t r a b a l h a d o s , assim como 

est e s momentos p r o p i c i a r a m ao aluno, uma auto-expressáo, captação 

de informações e t c . . . 

A cada v o l t a da mata, quando caminhávamos pelas calça­

das públicas, carregando as " t r a l h a s " , ( c o r d a s , c a n t i s de sucata, 

m o c h i l a s , e t c ) observávamos que caminhavam com um c e r t o o r g u l h o , 

pisando f i r m e como se fossem heróis, demostrando d e s e n v o l t u r a no 

andar e c o m u n i c a b i l i d a d e , querendo, ansiosos contar as aventuras 

v i v i d a s . Era a a l e g r i a , a satisfação e a autoconfiança estampada 

em seus r o s t o s . 
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C O N C L U S Õ E S 

Concluindo, e s t a monografia apontou os benefícios que a 

n a t u r e z a e seus elementos proporcionaram ao nosso aluno, através 

de c o n t a t o s r e g u l a r e s em caminhadas periódicas, favorecendo mu­

danças em seu comportamento, melhorando a sua maneira de ser 

d i a n t e do c o t i d i a n o , apresentando-se mais a l e g r e , d i s p o s t o e so­

ciável . 

As a t i v i d a d e s p r opostas, estimularam sua capacidade de 

s e l e c i o n a r as experiências mais favoráveis à construção de sua 

f e l i e i d a d e p e s s o a l , d e c o r r e n t e d a r e a 1 i z a ç ã o d e s u a s p o t e n c i a 1 i 

dades e plena utilização de seus t a l e n t o s . 
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